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ASPECTOS GERAIS

• País: Inglaterra

• Século XVIII

• Capitalismo industrial: Passagem da 
manufatura para a maquinofatura e produção 
em larga escala

•Energia a vapor / Carvão mineral / Ferro



CONTEXTO EUROPEU

• ANTIGO REGIME:
─ Governos absolutistas europeus

─ Política econômica do Mercantilismo

• ILUMINISMO:
─ Movimento filosófico do século XVIII

─ Valorização dos ideias burgueses e liberais em 
detrimento do Antigo Regime

─ Defesa do Estado Mínimo



(Enem 2019)  TEXTO I

A centralização econômica, o protecionismo e a expansão 
ultramarina engrandeceram o Estado, embora beneficias sem 
a burguesia incipiente.

ANDERSON, P. In: DEYON, P. O mercantilismo. Lisboa: Gradiva, 1989 (adaptado).

TEXTO II

As interferências da legislação e das práticas exclusivistas 
restringem a operação benéfica da lei natural na esfera das 
relações econômicas.

SMITH, A. A riqueza das Nações. São Paulo: Abril Cultural, 1983 (adaptado).



Entre os séculos XVI e XIX, diferentes concepções sobre as 
relações entre Estado e economia foram formuladas. Tais 
concepções, associadas a cada um dos textos, confrontam-se, 
respectivamente, na oposição entre as práticas de 

a) valorização do pacto colonial — combate à livre-iniciativa.    
b) defesa dos monopólios régios — apoio à livre concorrência.    

c) formação do sistema metropolitano — crítica à livre 
navegação.    

d) abandono da acumulação metalista — estímulo ao livre-
comércio.    
e) eliminação das tarifas alfandegárias — incentivo ao livre-
cambismo.    



PIONEIRISMO INGLÊS
• Burguesia no poder (Revs. Puritana e Gloriosa)

• Política dos Cercamentos: Êxodo rural e miséria 
nas cidades

• Capital disponível:
─ Exploração Colonial: Índia e 13 colônias

─ Prática do corso - "pirataria de Estado"

─ Tráfico de escravos

─ Tratado de Methuen (1703) –

"Tratado de Panos e Vinho"



(Enem 2019)  A ocasião fez o ladrão: Francis Drake 
travava sua guerra de pirataria contra a Espanha 
papista quando roubou as tropas de mulas que levavam 
o ouro do Peru para o Panamá. Graças à cumplicidade 
da rainha Elizabeth I, ele reincide e saqueia as costas do 
Chile e do Peru antes de regressar pelo Oceano 
Pacífico, e depois pelo Índico. Ora, em Ternate ele 
oferece sua proteção a um sultão revoltado com os 
portugueses; assim nasce o primeiro entreposto inglês 
ultramarino.

FERRO, M. História das colonizações. Das colonizações às independências. 
Séculos XIII a XX. São Paulo: Cia. das Letras, 1996.



A tática adotada pela Inglaterra do século XVI, 
conforme citada no texto, foi o meio encontrado para 

a) restabelecer o crescimento da economia mercantil.    

b) conquistar as riquezas dos territórios americanos.    

c) legalizar a ocupação de possessões ibéricas.    

d) ganhar a adesão das potências europeias.    

e) fortalecer as rotas do comércio marítimo.   



(Enem 2019)  Dificilmente passa-se uma noite sem que 
algum sitiante tenha seu celeiro ou sua pilha de cereais 
destruídos pelo fogo. Vários trabalhadores não 
diretamente envolvidos nos ataques pareciam apoiá-los, 
como se vê neste depoimento ao The Times: “deixa 
queimar, pena que não foi a casa”; “podemos nos 
aquecer agora”; “nós só queríamos algumas batatas; há 
um fogo ótimo para cozinhá-las”.

HOBSBAWM, E.; RUDÉ, G. Capitão Swing. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982 (adaptado).



A revolta descrita no texto, ocorrida na Inglaterra no 
século XIX, foi uma reação ao seguinte processo 
socioespacial: 

a) Restrição da propriedade privada.    

b) Expropriação das terras comunais.    

c) Imposição da estatização fundiária.    

d) Redução da produção monocultora.    

e) Proibição das atividades artesanais.    



EFEITOS DA REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL PARA A INGLATERRA

• Formação do Capitalismo Industrial

• Fortalecimento da burguesia

• Surgimento do proletariado

• Problemas ambientais e macrocefalia urbana

• Condições precárias de trabalho: Extensas 
jornadas, condições insalubres, baixos salários, 
trabalho infantil, etc



(Enem 2010)  A Inglaterra pedia lucros e recebia lucros, 
Tudo se transformava em lucro. As cidades tinham sua 
sujeira lucrativa, suas favelas lucrativas, sua fumaça 
lucrativa, sua desordem lucrativa, sua ignorância 
lucrativa, seu desespero lucrativo. As novas fábricas e os 
novos altos-fornos eram como as Pirâmides, mostrando 
mais a escravização do homem que seu poder.

DEANE, P. A Revolução Industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1979 (adaptado).



Qual relação é estabelecida no texto entre os avanços tecnológicos ocorridos no contexto da 
Revolução Industrial Inglesa e as características das cidades industriais no início do século XIX? 

a) A facilidade em se estabelecerem relações lucrativas transformava as 
cidades em espaços privilegiados para a livre iniciativa, característica da nova 
sociedade capitalista.   

b) O desenvolvimento de métodos de planejamento urbano aumentava a 
eficiência do trabalho industrial.   

c) A construção de núcleos urbanos integrados por meios de transporte 
facilitava o deslocamento dos trabalhadores das periferias até as fábricas.   

d) A grandiosidade dos prédios onde se localizavam as fábricas revelava os 
avanços da engenharia e da arquitetura do período, transformando as 
cidades em locais de experimentação estética e artística.   

e) O alto nível de exploração dos trabalhadores industriais ocasionava o 
surgimento de aglomerados urbanos marcados por péssimas condições de 
moradia, saúde e higiene. 




